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1 INTRODUÇÃO

Este trabalho visa relatar a atividade realizada na E.M.E.F. Viriato Corrêa em parceria com o PIBID/Educação Ambiental/FURG. Nesta, realizamos uma atividade de Caminhada em prol da Educação Ambiental, a fim de comemorar o Dia do Meio Ambiente e também como ação do PIBID/E.A. que desenvolve atividades nesta instituição. Sendo que o foco da atividade visou o desenvolvimento de um olhar mais crítico sobre o impacto da expansão do Polo Naval sobre a cidade de Rio Grande e consequentemente sobre as relações sociais estipuladas na escola. O BGV (Bairro Getúlio Vargas), direta ou indiretamente está relacionado à construção das plataformas, pois é um dos bairros que está mais próximo do Polo Naval e assim vem acompanhando/sofrendo modificações significativas não só em si mesmo (comunidade), mas em sua paisagem e por consequência nas vidas dos moradores. A justificativa do trabalho recaiu sobre o fato de que com a nova configuração econômica de nossa cidade, emerge a necessidade de uma discussão contínua sobre os elementos que vem a constitui-la. Dessa forma, é pertinente promovermos discussões com os discentes sobre os elementos que promovem impactos socioambientais em nossa cidade. A E.A. que vislumbramos na escola é definida por um “fenômeno social que, mais do que representar a porta-voz das ideologias ambientalistas, constitui-se na instância dinamizadora e potencializadora capaz de acelerar o processo de disseminação do pensamento ecológico no tecido social e promover a conversão para uma sociedade sustentável.” (LAYRARGUES, 2002, p.6) Corroboramos com Layrargues e acrescentamos que nossas ações visam não só a conversão para uma sociedade sustentável, mas também reflexiva e pautada numa compreensão de sua formação sócio-histórica, o que nos faz concordar com o autor sobre a seguinte questão: “Se a educação ambiental pode ao mesmo tempo reverter tanto a degradação ambiental como a opressão social e a exploração econômica, por que não fazê-lo?” (LAYRARGUES, 2002, p. 20)
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

A Caminhada se deu pelas principais ruas do BGV, em prol do Meio Ambiente. Participaram desta, os bolsistas do Grupo PIBID/E.A. do qual a escola faz parte, a prof.ª supervisora do PIBID/E.A. na escola, o grupo diretivo da escola e os alunos das turmas do 3º ano A, 4º ano e 5º ano, sendo todas as turmas do turno da tarde. Foi realizado nas respectivas turmas da escola, o levantamento de dúvidas e certezas acerca dos impactos do Polo Naval em nossa cidade, a partir daí confeccionamos cartazes com desenhos e montagem de figuras que representavam essa expansão na concepção dos discentes. Tal atividade oportunizou aos discentes a discussão da E.A., a formulação de materiais (cartazes) e a caminhada, criando significados mais expressivos para cada um. 

 3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Estes momentos junto dos discentes geraram discussões e reflexões sobre o panorama econômico de nossa cidade e sobre o papel da E.A. como parte importante de toda prática social e econômica. Acreditamos que o assunto foi bem desenvolvido junto dos discentes e presumimos que “Nenhuma forma de comportamento é tão forte quanto aquela ligada a uma emoção. Por isso, se quisermos suscitar no aluno as formas de comportamento de que necessitamos teremos sempre de nos preocupar com que essas reações deixem um vestígio emocional nesse alunado”. (VYGOTSKY, 2001, p. 143) O fato de sairmos da escola, de oportunizarmos aos discentes o contato com moradores do bairro durante a caminhada provavelmente os levou a uma significação maior da atividade.
Figura 1- Desenhos representando o Polo Naval e o Estaleiro de Rio Grande 
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                                               Fonte: A(s) autora(s)
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A E.A. que se faz na escola não pode ser desvinculada daquela da qual fazemos parte, logo discutirmos E.A. requer subsídios teóricos e principalmente conexões com a realidade vivenciada pelos discentes. Partir da realidade do aluno, não é uma ideia nova na educação, mas considerá-la como a porta mais efetiva de entrada para a teoria e a criticidade pode vir a ser um passo importante para trabalharmos a Educação Ambiental numa perspectiva sócio histórica.
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